
Revista Mais um ano
desafiador para a

MEDICINA

O presidente da APM Rio Preto, Dr. Rodrigo Ramalho,
destaca e analisa os desafios da classe médica
rio-pretense este ano no Editorial, à página 2
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Expediente

Editorial

Os desafios de 2024
O ano de 2024 se inicia com muitos desafios para a me-

dicina rio-pretense. A começar pelas eleições municipais, em 
que os candidatos à Prefeitura e à Câmara Municipal devem 
assumir compromissos com a saúde, sem promessas intan-
gíveis e visando propiciar uma assistência melhor para toda 
a população. Apesar de nossa cidade ter uma qualidade de 
saúde pública acima da média em relação ao Brasil, os desa-
fios são diários e um planejamento adequado abrange todos 
os níveis de assistência: a primária, desempenhada nas uni-
dades básicas de saúde e hoje com o modelo de integralida-
de com equipes de saúde da família; a secundária, com as 
especialidades funcionando e recebendo um fluxo adequado 
de pacientes, assim como a resolução no nível hospitalar de 
doenças simples; e a terciária, com o manejo de doenças 
complexas nos nossos hospitais de ponta. A cidade de Rio 
Preto, com sua pujança na área da saúde, com excelentes 
profissionais, clínicas, institutos, hospitais e faculdades, um 
verdadeiro polo nacional de vanguarda da medicina, merece 
uma administração que solidifique essas fortalezas.

Outro ponto sensível esse ano são as eleições na Unimed, 
a mola propulsora da saúde suplementar da região, a maior 
fonte de oxigênio para os hospitais privados da cidade, sen-
do de suma importância para o equilíbrio financeiro destes. 
Assumidamente a principal fonte de renda para a maioria de 
seus cooperados, ainda mais no cenário atual em que outras 
operadoras cortam repasses ou precarizam os salários e vín-
culos, essas eleições ditarão o nosso futuro de imediato, com 
decisões que impactam nosso dia a dia e de nossas famílias.

A precarização do trabalho médico é uma das maiores 
preocupações da APM, quer seja no já citado setor da saúde 
suplementar, quer seja no serviço público, em que faltam 
concursos com remuneração digna e condizente com a res-
ponsabilidade médica e carga de trabalho. Operadoras de 
saúde predadoras se aproveitam de uma mão de obra ainda 
em formação e que aceita condições inadequadas de traba-
lho, a fim de permanecerem em grandes centros, ofertan-
do um atendimento de má qualidade, cerceando o trabalho 
dos colegas e desrespeitando os direitos especificados pela 
Agência Nacional de Saúde.

Um exemplo claro é em relação as mulheres médicas, 
maioria em nosso meio a partir desse ano segundo o estudo 

Dr. Rodrigo José Ramalho, presidente da
Associação Paulista de Medicina Regional de Rio Preto

de demografia médica publicado ano passado. Nossas mu-
lheres médicas, quando empregadas via pessoa jurídica, não 
tem sequer direito a licença remunerada durante o período 
da maternidade, sendo obrigadas a retornos precoces e algu-
mas vezes sem o suporte familiar necessário. 

A situação da empregabilidade médica deve piorar, visto 
que mais escolas médicas estão previstas para serem aber-
tas, inclusive com a quarta faculdade na cidade de Rio Preto, 
permanecendo ainda a errônea ideia por parte dos gover-
nantes de que é necessário expandir a oferta. Não faltam 
médicos ou médicas no Brasil, falta distribuí-los melhor! O 
país não necessita de mais faculdades de medicina, precisa 
sim fixar o profissional nas áreas em que a relação médi-
co/1000 habitante está baixa. Mas como fazer isso se 62% 
dos médicos estão onde vivem somente 29% da população? 
Como ajustar essa relação se no Maranhão temos 1 médico 
para 1000 habitantes enquanto em Brasília a relação é de 
6? Todos conhecemos advogados que não exercem ativida-
des jurídicas, engenheiros que não trabalham na sua área, 
dentistas que não conseguem exercer sua atividade profis-
sional...logo encontraremos colegas que não conseguirão se 
inserir no mercado. 

Assim, o papel do associativismo se faz presente. A APM 
regional São José do Rio Preto não se furtará de lutar pela 
classe médica, contra a precarização da medicina e com o 
olhar atento na saúde ofertada para a população.
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Cuidar da saúde mental é um ato de amor.

Artigo

 Uma luta indeclinável
Dr. Rafael Antonio Barbosa Delsin

Guerras sempre desempenharam um 
papel fundamental na história da huma-
nidade. Através delas, a sociedade foi se 
moldando. Até onde a arqueologia pode 
comprovar, os primeiros grandes exércitos 
foram os assírios.

Desnecessário dizer que as guerras es-
tão, invariavelmente, associadas às gran-
des tragédias da raça humana por conta de 
todos os infortúnios que as acompanham. 
A proposta aqui, no entanto, é explorar 
um lado menos visível da evolução desses 
acontecimentos. Contrariando o senso co-
mum, é surpreendente identificar eventu-
ais benefícios para a própria humanidade, 
derivados do flagelo dos conflitos armados.

Na Antiguidade, Hipócrates era taxa-
tivo ao afirmar: “se você quer aprender 
Medicina... vá para a guerra”. Obviamen-
te, não era uma atividade isenta de riscos 
para os próprios médicos militares, mas 
qual estágio poderia ser mais apropriado 
para oferecer treinamento intensivo do 
que um campo de batalha?

Ao longo dos séculos, foi durante os 
combates que afloraram algumas desco-
bertas científicas em vários campos do 
conhecimento e, em especial, na ciência 
médica. É o caso de algumas técnicas 
empregadas na sutura e reconstrução de 
vasos sanguíneos lesados. Também foi 
possível testar, em grande escala, novos 
procedimentos e medicamentos, como o 
emprego dos raios-X, da anestesia inala-
tória e da própria penicilina. Esta última 
mudou radicalmente a sobrevida dos sol-
dados vítimas de ferimentos infectados 
durante e 2ª Guerra Mundial.

Até pouco mais de 100 anos atrás, as 
guerras matavam, sobretudo, por conta 
das infecções que complicavam as feri-
das. As cirurgias eram muito limitadas 
por falta de anestesia e havia também 

as muitas doenças/epidemias (malária, 
tifo, cólera, varíola etc) que matavam 
não só os soldados, mas também a pró-
pria população civil envolvida. Morria-
-se, portanto, muito mais pelas doenças 
do que diretamente pelos ferimentos 
nos campos de batalha.

Esse cenário só começou a mudar a 
partir da 1a Guerra Mundial, não ape-
nas em função do desenvolvimento de 
novas opções de diagnóstico e tratamen-
to, como também em decorrência de 
novas e poderosas armas, com elevado 
poder letal. As metralhadoras são um bom 
exemplo, ao entrarem em cena no final do 
século 19. Foi somente então que os ar-
mamentos tornaram-se capazes de matar 
mais do que as doenças. Ainda durante a 
1a Grande Guerra, conseguiu-se enfrentar 
de modo mais efetivo o choque hemorrá-
gico. Foi durante a Guerra Civil Espanho-
la que se implantou postos avançados de 
transfusão e estímulo à doação. Mas, um 
novo desafio viria logo em seguida para 
desafiar as equipes médicas, já que, uma 
vez instalado, o choque hemorrágico que 
não fosse prontamente corrigido provoca-
ria um enorme prejuízo ao funcionamento 
de diversos órgãos e tecidos e, dentre eles, 
os rins. Surgia a insuficiência renal aguda.

A Guerra da Coreia, no início da déca-
da de 50, permitiu as primeiras diálises 
em um cenário de guerra. As primeiras 
ambulâncias surgiram nos exércitos de 
Napoleão, mas foi aqui que os helicóp-
teros se consagraram como a forma mais 
versátil e ágil para resgatar soldados. 
Contudo, de nada adianta a rapidez do 
resgate se o hospital que irá receber o 
ferido não estiver minimamente prepa-
rado. Foi durante a Guerra da Secessão 
que começaram a surgir alguns hospitais 
mais preparados para cumprir bem sua 

missão. Os chamados General Hospitals 
foram aos poucos se espalhando pelo 
território norte-americano. Alguns deles 
mais bem planejados e construídos no 
formato de pavilhões independentes.

Quando os tambores da guerra des-
locaram-se para o Vietnã, a principal 
contribuição médica militar foi obtida no 
tratamento da insuficiência respiratória 
aguda pós-trauma que ficou conheci-
da como pulmão de choque ou pulmão 
úmido; hoje é designada por Síndrome 
do Desconforto Respiratório Agudo.

Não podemos nos esquecer também 
do desenvolvimento do sistema de tria-
gem médica, que continua a vigorar 
ainda hoje em nossos prontos-socorros, 
conhecidos como protocolos de avalia-
ção de risco (em que os pacientes são 
classificados por cores).

O mundo vem se tornando um lugar 
mais violento e a luta desigual da Me-
dicina, como instrumento de sua busca 
incessante para vencer a guerra contra a 
toda poderosa morte, continua...  

Dr. Rafael Antonio Barbosa Delsin é 1º tesoureiro 
da Diretoria da APM – Regional de Rio Preto.

Médicos e enfermeira atendem soldado, durante a 
1ª Guerra Mundial
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28 de janeiro (domingo), das 14h às 18h,
no anfiteatro principal da SMC

IINNFFAANNTTIILL  DDAA    SSMMCC5º5º

Não sócio 
R$ 40,00 + 1 kg de

alimento não perecível 

Sócio 
1 kg de alimento

não perecível

Concurso de melhor fantasia - Individual e grupo - masculino e feminino
Com direito a prêmios!

Cardápio e bebidas - Bar e Restaurante da SMC
Diversão garantida com o Grupo Travesso e som do DJ Formiga 

Informações na
Secretaria da SMC
Fone 17 3227-7577
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Ingresso
Sócio - R$ 90,00
Não sócio - R$ 100,00
Informações na secretaria
da SMC - fone 17 3227-7577

02 de março (sábado), a partir das 16h 

Comida de 
boteco.
Refrigerante e
água inclusos 

Chopp Brahma 
e caipirinha 

vendidos no local

Bozo, Eli e amigos

A
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Cris Duarte e Banda Diga Bahia
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Artigo

Pagando além do devido
José Eduardo Rissi 

Um levantamento divulgado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) expôs uma realidade alarmante no 
atual cenário empresarial do país. 

Segundo o órgão, cerca de 95% das 
empresas brasileiras pagam mais impos-
tos do que deveriam. A constatação le-
vanta questões cruciais sobre o sistema 
tributário nacional e os desafios enfren-
tados pelas organizações 
para se manterem em con-
formidade com a legislação 
vigente.

Entre os fatores que con-
tribuem para a situação, a 
quantidade expressiva de tri-
butos desponta como um dos 
principais vilões. Além disso, 
o Brasil é conhecido por sua 
complexa carga tributária, 
lotada de obrigações fiscais 
que criam um ambiente de-
safiador para as empresas. 

No país, a vastidão de 
normas e regulamentações 
pode gerar interpretações 
diversas e conflitantes. Nes-
se contexto, as empresas se veem diante 
da difícil tarefa de compreender e aplicar 
corretamente as normas fiscais. 

A dificuldade de interpretação das nor-
mas tributárias também se relaciona com 
a falta de clareza e simplicidade nos tex-
tos legais, gerando um ambiente propício 
para equívocos e divergências de interpre-
tação. A burocracia excessiva associada à 
complexidade normativa aumenta o risco 
de erros inadvertidos por parte das em-
presas, tornando-as suscetíveis a litígios 

e custos adicionais.
Além disso, a falta de uma estratégia 

fiscal apropriada figura como uma das 
principais razões para o desembolso ex-
cessivo de tributos. Diversas organizações 
carecem de uma visão integral de suas 
operações, enfrentando dificuldades na 
identificação de brechas legais para apri-
morar a carga tributária.

Diante desse cenário, a importância de 
contar com um escritório de contabilida-
de especializado é fundamental para as 
empresas brasileiras não pagarem mais 
do que devem. Afinal, a atuação de pro-
fissionais capacitados na área vai além 
da simples tarefa de calcular e registrar 
impostos. 

Um escritório de contabilidade espe-
cializado possui profissionais familiari-
zados com a vasta legislação tributária 
brasileira. Essa expertise permite uma 

interpretação mais precisa das normas, 
reduzindo a margem de erro na aplicação 
e evitando que as empresas paguem mais 
impostos do que o devido. 

Com alterações frequentes nas leis tri-
butárias, o cenário normativo no Brasil 
está em constante evolução. Nesse sen-
tido, um escritório especializado acom-
panha as mudanças e ajusta as práticas 

contábeis das empresas con-
forme as novas exigências, 
minimizando o risco de não 
conformidade e ajudando os 
gestores a se adaptarem às 
inovações legislativas. 

Além de garantir a con-
formidade tributária, um es-
critório especializado auxilia 
na gestão financeira das em-
presas, realizando o controle 
adequado de custos, a iden-
tificação de oportunidades 
de economia e a tomada de 
decisões estratégicas.

Ou seja, a parceria com 
um escritório de contabilida-
de especializado não apenas 

assegura o correto cumprimento das obri-
gações fiscais, mas também proporciona 
às empresas a tranquilidade necessária 
para focar no crescimento e na eficiência 
operacional. Em um ambiente empresa-
rial desafiador como o brasileiro, a par-
ceira se torna indispensável para garantir 
a sustentabilidade e o sucesso a longo 
prazo das organizações.

José Eduardo Rissi é especialista em conta-
bilidade médica
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Papai Noel e Cia. Lígia Aydar
encantam crianças e pais

Como tem sido nos últimos anos, 
o Natal na SMC foi de muita emoção 
para associados e seus filhos e netos. 
No dia 10 de dezembro, foram pre-
senteados com a bela apresentação da 
Cia. Lígia Aydar, que preparou o am-
biente para a chegada do Papai Noel.  
Embaladas por canções natalinas, as 
crianças tiveram um momento especial 
com o bom velhinho, ganharam bolas in-
fláveis e guloseimas, e puderam realizar 
seus pedidos especiais de Natal.

A manhã foi aberta pela companhia 
teatral Lígia Aydar, que, de maneira lú-
dica, divertiu e animou as famílias pelo 
segundo ano consecutivo. Tudo acompa-
nhado de brincadeiras coordenadas pelo 
grupo Travesso. 

Para o presidente da SMC, Dr. Rodri-
go Ramalho, é impossível pensar em 
Natal sem a tradicional chegada do Pa-
pai Noel. “Esse é um evento marcante 
do nosso clube, que busca levar o clima 
natalino a todos os associados”, afirmou.  
À tarde, os associados aproveitaram ain-
da a piscina, acompanhada de churrasco 
e música ao vivo.
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Aproveite as vantagens e descontos do seu Clube de Benefícios!
No site www.apmriopreto.com.br, preencha o login (seu CRM) e a

senha (sua data de nascimento) e clique em Clube de Benefícios no
menu principal para ter acesso ao nosso Clube e ao da APM Estadual.

Ao clicar no banner do parceiro, você migra para seu site,
canal digital ou rede social.

ANIVERSARIANTES DE FEVEREIRO

Aline Gomes da Silva
Beatriz Claudino Rosa
Francesco Caporrino
Tomaz Jácomo Mourão
Ana Claudia R Barbosa
Diogo Peral Caetano
João Batista Barberato
Lais Santos de Alcantara
Wilson Makoto Yamazaki
Ivani Antonio Togni
Regina Greilberger Kharfan
Estefano F Ubiali Guimaraes
Carlos dario da Silva Costa
Eduardo Kitaoka Torralbo
Marcelo Cartapatti da Silva
Pedro Vilela Machado Filho
Alceu Gomes Chueire

02
01 09

11

12

14

15

16

03

04

07
08

09

05
06

Antonio Carlos T Gusson
Masaru Uehara
Miguel Porto Scaff
Edilberto de Araujo
Fábio Coimbra Doria
Larissa L Ramos Pereira
Marco Antonio F Dias
David Ramos Silva
Ronaldo Dionisio Vidotto
Henrique Gandolfi
Reinaldo N Cruz Filho
Valdemar Mano Sanches
Waldemar Luiz M de Lima
Antonio Mauricio Goulart
Flavio Augusto Naoum
Gerardo M de Araujo Filho
Julio Cesar P C Junior

Thiago Sivieri
Alaor Caetano
Carla Maria de O Ferreira
Francys Karlus M França
Hamilton Luiz Xavier Funes
Paulo Sergio B Rodriguez
Elen Helena de Souza
Elisete Funes
Ana Maria dos Reis Toledo
Paulo Rafael Condi
Helio Ignacio C dos Santos
Luiza Roschel Zaunrith
Maria Lucia M Salomao
Paola Cascino C Carneiro
Vera Marcia M G Tapparo

28

27

26

24
25

Marcio de A Maciel Filho
Livia Bombarda Campanha
Maria Rita Cassia O Cury
José Alvaro L Gasques
Osnir Carvalho Silveira
Aldenis Albaneze Borim
Ana Emilia P Anselmo
Geraldo Modesto Medeiros
Luiz Carlos Volpi
Miriam Mary Martins
Miriam Tarraf Fernandes
José Luis E Francisco
Vera H Almeida Gama
Leticia Souto Hernandes
Ana Luisa Alcaide Thomaz
Daniela Conte
Luiz Gustavo de Quadros

20

21

16
17
18
19

22

23
24
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17 3216.2521 
17 99646.4591 

sjrp.excellentglobal.com.br

20%

Pastas artesanais e pizzas  
R. Antônio de Godoy, 4163 - Vila Redentora 

(17) 3353-5663

15%

Anéis, colares, tiaras e vários acessórios 
17 991079492 

www.unnyacessorios.com

10%

R. Antônio de Godoy, 4089 - Vila Redentora 
(17) 3232-0472 

unnaesmalteria.com.br

10%


